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A Bienal de Paris: 
decepcionante, 
segundo nosso correspondente. 

DE ASSIS VILLELA 

NETO — NOSSO 

CORRESPONDENTE 

NA EUROPA. 

“And is there else you’d lipe Madame?”, (Há alguma coisa mais que a senhora 
gostaria. madame?”, de Mark Prent, do Canadá. 

“Espectador de Espectadores”, da Equipe 
Crònica, Espanha tim dos poucos repre-
sentantes de tendència politizante. 

Precedendo de quase um mês a 
abertura da Bienal de Scio Paulo, Bie-
nal de Paris, a oitava da série, foi 
inaugurada dia 15 último e durará até 
21 de outubro (e decepciona. . .). 

Essa Vili Bienal dos franceses 
(criada desde 1959 justamente na al-
tura da nassa e limitando na ocasiao 
a idade máxima dos participantes a 
30 anos, se nao nos faina a memoria 
— 35 anos hoje), "é a segunda desde 
o "grande happening" dos artistas", 
que após os acontecimentos de maio 
de 68 se recusaram "à arte pela arte" 
(Bienal de 1969) para fazer dela um. 
melo de íransformagáo da sociedade 
(sic). Mas segundo os mesmos obser-
vadores daqui, "o artista se deu canta 
que estava num impasse: com a arte 
eia sámente pode fazer arte". . . 

A Bienal precedente, de 1971, no 
Parque Floral de Vlncennes, a maior 

parte a céu aderto e, na parte cober-
ta, em gaipoes improvisados interior-
mente para a exposiçâo, foi um novo 
"grande happening" em outro sentido: 
"la fête foraine" — urna feira, como 
dizemos nós. Todas as "experiéncias" 
dos artistas jovens eram permitidas e 
aceitas por urrf publico curioso, num 

\ verdaaeiro "parque de diversoes" em 
que nada faltava: o espaço verde, 
aigodao doce e refrescos para a chan-
gada, desalterantes, hedidas para os 
adultos e até refeigoes ligeiras para 
todos. O ambiente informa! nao leva-
va o leigo a se perguntar o que era ou 
nao era arte e mesmo se se tratava 
de "arte": era a festa. . . E pelo me-
nos, todos participavcm. 

A Bienal de Paris volta agora ao 
museu, aliás a dois, este ano, os mais 
importantes da capita! francesa: Mu-
sée d'Art Moderne de la Viiie de Pa-
ris (que sempre a acolhera) e Musée 

| National d'Art Moderne. A arte 
i efémera de hoje — esta oitava Bienal 
i guarda o mesmo espirito da sétima, 

apenas talvez com maior regressáo do 
¡ hiperreaiismo e da arte conceptual — 
j tica decididamente comprometida num 

ambiente de "consagraçâo", onde todo 
mundo se tòma a sèrio. O "happe-
ning", cuaiquer que seja eie, está 
prejudicado em 1973. .. 

No "handicap", mais de urna cen-
tena de artistas do mundo inteiro, 
contando os que se apresentam em 
grupo. Do Brasil o paraibano Anto-
nio Dias (que hoje vive em Miiâo) e 
os mineiros Beatriz e Paulo Lemos, 
que se apresentam juntos (vindcs de 
Beío Horizonte). Na seçâo "dernier 
cri" do ano, "environnement" (mero 
ambiente), canteiros de obras, estábu-
ios, pedras e pedreguihos, terra, espa-

; Ihados pelo chao, árvores retiradas do 
solo com as raízes, feno e até peque-
ñas tartarugas emprisionadas, às quais 
se espaiham em permanência foihas 
de alface, ao lado de urna moquete de 
72 metros quadrados das ruinas de 
Ostia Antica, perto de Roma, na qual 
trabaiharam durante dois anos Anne 
e Petrick Poirier (Franga). 


